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Este trabalho é parte da pesquisa Práticas psicológicas e políticas públicas de assistência 

social: entre o risco e a normalização, com objetivo de problematizar a produção de 

masculinidades no contexto da Assistência Social. Partindo da ideia de feminização da 

Assistência Social nos questionamos sobre como são produzidos determinados 

marcadores de masculinidade em tal contexto. Utilizamos de memórias de experiências 

de trabalho e produção de diários de campo enquanto procedimentos de pesquisa. 

Pretendemos colocar em discussão os lugares costumeiramente ocupados pelos homens, 

como por exemplo: marido agressor, adolescente infrator, homem abusador, morador de 

rua. O objetivo é desnaturalizar práticas cotidianas de produção de masculinidades que 

na maioria das vezes passam pelo viés da agressividade e violência.   
 


